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V ISA D O  P E L A  C E N S U R A  

— A V E N Ç A —

Está na nossa terra a Men- 
sageira de Fátima. Esta Ima
gem que nos visita traz até 
nós as palavras, os conselhos, 
as súplicas, os avisos, as an
siedades que a Virgem comu
nicou aos pastorinhos na Cova 
da Iria, quando lhes apareceu.

Por trás daquela imagem 
nós vemos, — nós devemos 
Ver a própria Mãe de Jesus 
Cristo, a quem Ela ama sobre 
todas as coisas, Mãe de Deus 
e Mãe dos homens, que lhe 
foram dados também por fi
lhos na hora angustiosa do 
Calvário — , ansiosa, aflita, 
terna, assustada, maternal, na 
missão de reconciliar os filhos 
da terra com o filho do Céu. 
Vem ein romaria de amor, 
em mensagem conciliadora, 
talvez a última, o último apelo 
aos homens para que se vol
tem para Deus, para que não 
o ofendam mais, para que Ela 
possa deter a mão vingadora 
do Céu, contra os pecados dos 
homens.

Por um desígnio providen
cial oculto, escolhe Portugal, 
país pequenino e pobre, es
colhe um recanto isolado no 
alto da serra descarnada do 
Aire, na Cova deserta da Iria, 
e aí fala a três inocentes, in
cultos e simples pastorinhos 
e  f á - lo s  o  p o r ta  v o z  d o C é u .

Deus escolhe os fracos e 
ignorantes para as grandes 
empresas.

Não sabemos o que mais es
panta, se a escolha do lugar, 
se a preferência pelos pasto
rinhos impotentes, acanhados 
e fracos, como os primeiros 
Apóstolos, para espalhar pelo 
Mundo inteiro o novo Evan
gelho.

Nem as violências das auto
ridades, nem os castigos dos 
pais, nem a desconfiança 
dos sacerdotes, nem as pro
messas, nem as ameaças, nada 
os detem, nada os cala, nada os 
assusta e a boa nova corre 
mundo e o mundo inteiro, sa
cerdotes, bispos, cardeais, 
prelados, povo, príncipes, che
fes de nações, ministros, até 
o Papa se curvam e ajoelham 
diante do Milagre de Fátima.

E agora anda Ela, percor
rendo o Mundo inteiro, a Men- 
sageira do Céu, a Senhora de 
Fátima, a nossa Senhora 
de Fátim a, fazendo maravi
lhas, através dos países que 
vai visitando, operando mila
gres, convertendo infiéis, ven
do ajoelhados a seus pés, não 
só os católicos, mas povos de 
todas as raças e religiões.

Também Veio até nós. Está 
dentro dos muros desta v e 
tu s ta  c id a d e  e  n ã o  d e v e  s e n 

tir-se mal aqui, onde é Vene
rada desde, ou antes, do 
nascimento de Portugal. Deve 
sentir-se bem aqui, onde os 
reis de Portugal vieram para 
lhe agradecer as vitórias que 
milagrosamente ganharam , 
sob a sua generosa protecção. 
Deve sentir-se bem, ao per
correr os nossos caminhos, 
encontrando em cada vale, 
em cada outeiro, em cada 
povoação uma capelinha bran
ca onde é invocada sob qual
quer devoção.

Aqui a temos, aqui Veio em 
mensagem de paz e amor. 
Aos seus pés dobremos o 
joelho com fervor e confiemos 
na sua amizade e protecção 
e rezemos as nossas preces, 
confiemos as nossas súplicas. 
Roguemos-lhe pela Humani
dade que sofre, e peçamos-lhe 
a paz, para que Ela, a Men- 
sageira da Paz corra com as 
nossas súplicas aos pés de 
Deus, para que Ele nos poupe, 
para que nos fortifique, para 
que nos ilumine, para que 
perdoe a este pobre mundo 
que não sabe perdoar, que se 
degladia em ódio e guerra.

Que leve boa impressão de 
nós pelo ardor das nossas 
orações, pela homenagem sin
cera dos nossos votos, pela 
sinceridade nos nossos cora
ções. Salve Virgem Santa, 
Salve Rainha do Mundo, Salve 
Senhora de Fátima.

A form osa Imagem da Vir
gem Peregrina chegou ontem 
ao fim  da tarde ao nosso 
concelho, vinda de S. Miguel 
das A ves e f o i  conduzida em 
triunfo até esta cidade onde 
ficou , durante a  noite inteira 
e sempre venerada por mi
lhares de fié is , , no templo de 
Nossa Senhora da Oliveira.

Depois de atravessar Lor- 
delo, Moreira de Cónegos, 
S. Martinho do Conde, Nes
pereira, Polvoreira e Urge- 
zes, a  Virgem, que em todas 
essas fregu esias recebeu as 
homenagens dos seus habi
tantes — aclamando-A, to
dos, com calor e em oção  — 
chegou ao princípio da noite 
ao lugar do Castanheiro, 
descendo, depois, no meio

de uma multidão enorme, 
pela Avenida de D. Afonso 
Henriques até ao Largo 28  
de Maio, onde f o i  Saudada, 
em nome do Concelho e num 
brilhante discurso, pelo p re
sidente do Município, Sr. 
Dr. Augusto Gomes de Cas
tro Perreira da Cunha.

A P r o c is s ã o  d e  V e la s ,  
enorme e imponente, durante 
a  qual foram  ininterruptas 
as ovações, os cânticos, as  
súplicas, prosseguiu depois 
pelas ruas da cidade, todas 
decoradas e iluminadas p ro
fusamente, até ao templo da  
Oliveira, onde, à  chegada, 
se produziram novas acla
mações, a  que se seguiram  
actos do culto em honra da  
Virgem.

Em todo o trajecto e con
form e estava estabelecido, 
o andor de N ossa Senhora 
de Fátim a fo i  conduzido aos  
ombros de pessoas gradas  
da terra : Oficiais do Exér
cito e da Legião Portuguesa, 
membros das Ordens Ter
ceiras, das Irmandades e das 
Confrarias, assim como dos 
edis municipais.

Durante a  imponente re
cepção tributada a  Nossa 
Senhora  — a  Virgem P ere
grina de Fátim a  — repica
ram alegremente os sinos, 
estralejaram  foguetes e ou
viram-se entusiásticos acor
des musicais.

H oje terá lugar, conforme 
p r o g r a m a  estabelecido, a  
Grande Peregrinação à  P e
nha.

A Imagem da Virgem P e
regrina, que hoje, após as  
imponentes solenidades da  
Penha, seguirá para  a  Vila 
de F afe, volta dentro de 
poucos dias ao nosso con
celho, para visitar Vizela, 
Pevidém, Taipas, percorren
do ainda outras freguesias.

Sabem os que tanto em P e
vidém, como em Vizela e 
n as T a ip a s , a s s im  com o  
noutros pontos do concelho 
por onde a  Senhora de F á 
tima vai passar, nesta Sua 
Romagem de P az  e Amor, 
se preparam imponentes sole
nidades em Sua honra.

Imagem de Nossa Senhora de Fátima, para a Capela da 
sua invocação na Igreja de Santo Eugênio, em Roma

(Escultura de Leopoldo de Almeida)

em Guimarães
Vassalagem e gratidão

a Nossa Senhora da Fátima Peregrina 
(no 24.° ano do Congresso Eucarís
tico Nacional de Guimarães).

O’ terra de Guimarães 
Meu berço lindo e florido,
Tu que levas «Peregrina»
(Até ao alto da Penha)
Virgem-Mãe de nossas mães,
Coração em prece erguido,
— Em prece que não termina,
Que eterna Sarça mantenha—

Pede por n ós . . .  p ela  P az  
Do mundo, infeliz, em g u e r r a ! . ..
(Guerra a D eu s!.. .  Guerra à  F é ! . . .  
Guerra que desfere o Leste !)
E  Vós que sois e ficaz  
Medianeira da terra 
F azei o m ilagre, a t é :
Dai-nos a  Mansão c e les te ! 

i
O’ «Senhora Peregrina»
Trazeis-nos Vossa M ensagem: 
«Penitência e Oração»!
L á no alto nós juram os ! . . .
Venha a  nós a  Luz divina 
Selar nossa vassalagem,
Que em prova da gratidão  
De Guimarães, prestar vamos !

EUGÊNIO VAZ VIEIRA.

í R a í n l i a  c i a  £P<a z

Virgem da Iria, ó  Virgem Peregrina, 
Letícia d’Israel, Cheia de Graça,
E* nosso amparo a  Tua Mão D ivinal 
Senhora, os homens e  a s  nações congraça.

De terra em terra, em mística jornada, 
Benvinda se ja s  a té  nós, Senhora  /
Em nossos corações entronizada,
Tu és  vida e doçura redentora.

Num renascer de F é, que se  desenha,
Qual Fátim a de Luz, Terra d e Deus, 
S erão altar*s em p rece a  Urbe e  a  Penha, 
Na p ’rene g ratidão  dos Filhos Teus.

E ’ Portugal senhor d*altos destinos / 
Escuta, ó  Mãe d*Amor, o amor das m ãest  
Abençoa, Senhora, os peregrinos / 
Abençoa, Senhora, Guimarães!
9 de Setembro de 1951.

M endes S imões.
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Uma grande 
EmpresaVária

Gilberto Freyre
Está de visita a Portugal, 

na sua peregrinação de es
tudo pela Europa. Gilberto 
Freyre é, por justo mereci
mento do seu alto valor e 
pelo Valor singular e profundo 
da sua obra, uma das mais 
eminentes autoridades cientí
ficas e literárias do Brasil — 
de nossos dias e de todos os 
tempos. Não é, e seria muito 
já, categorizado investigador, 
erudito, historiador, sociólogo 
e homem de letras — deve, e 
sobretudo, considerar-se co
mo talentoso e sábio renova
dor da ciência da história e 
da ciência so cio ló g ica . A 
cuidadosa lição dos tempos, 
no drama humano, integrado 
na paisagem e com raízes na 
terra, e sua revivecência em 
plena floração histórica e psi
cológica, encontrou nele o 
melhor observador, o mais 
fiel intérprete, metódico no 
zelo frio da imparcialidade, 
confraternamente apaixonado 
no sentimento Vivo da inter
pretação. Daí o mérito, muito 
particular, da culturante lição 
da sua obra magnífica: Nor
deste, O Mundo que o Por
tuguês criou, Casa Grande e 
Senzala, Sobrados eMucam- 
bos, Um Engenheiro Francês 
no Brasil, Os Ingleses no 
Brasil, etc. Trabalhador de
votado, novos préstimos ao 
ensinamento se reg istarão  
desta sua viagem. Ao sabê-lo 
em terras de Portugal quere
mos, com admiração cons
ciente e viva, saudá-lo, cur- 
Vando-nos com simpatia e 
respeito diante de tão grande 
personalidade. Oxalá Guima
rães esteja em seu itinerário: 
a nossa Câmara dignificar-se- 
-ia recebendo-o como hóspede 
de honra. E honra bem sin
gular e proveitosa.

*

Há, no livro Toi et Moi de 
Paul Géraldy, o conhecido

A importante Empresa Mar
tins, Pimenta & C.a, Lda., do 
Estado de S. Paulo, de que 
fazem parte, como principais 
sócios os nossos queridos 
conterrâneos e amigos Srs. 
Gaspar Lopes Martins e Ama
ro Lopes Martins, festejou, no 
presente ano, o seu 35.° ani
versário, visto ter sido fundada 
no ano de 1916, em Santos 
(B ra s il) . Essa organização 
tornou-se uma das maiores 
no ramo — géneros alimentí
cios— graças à preclara visão 
dos seus dirigentes e colabo
ração eficiente do seu grande 
quadro de funcionários, reflec- 
tindo, assim, o progresso ge
ral da vida económica do 
Estado Bandeirante e contri
buindo, por sua Vez, para o 
enriquecimento da colectivi- 
dade.

Vale mencionar, para de
monstrar ao vivo essa ascen- 
ção, que a firma iniciou as 
suas actividades com 12 cola
boradores, contando hoje um 
quadro de 360 elementos. Ver
dadeiro modelo no ramo ali
mentício, com sua extensa 
rede de aquisição e distribui
ção, garante a eficiência dos 
seus serviços inestimáveis por 
meio de instalações próprias, 
tais como secções de engar
rafamento de vinhos, câmaras 
frigoríficas, oficinas de diver
sas indústrias e vários melho
ramentos de importância so
cial, devendo-se mencionar 
particularmente o modelar 
refeitório.

Bem merece por isso aquela 
firma, de que fazem parte 
Portugueses e Vimaranenses, 
que nos associamos às home
nagens que lhe foram tribu
tadas a propósito do seu re
cente 35.° aniversário.

poeta francês, estes Versos 
melancólicos, a que deu o tí
tulo H abitude : Queres saber 
porque, sem razão, tenho esta 
noite os olhos maus. Penso 
em coisas passadas, em ves-



2 w  •
NOTICIAS DE GUIMARÃES

W

O ANALFABETISMO D A Q UI NAO S A I O . . . PALAVRAS CRUZADAS
Víramos, no número tran- 

sacto deste hebdomadário, que 
na Inglaterra e na Irlanda não 
há analfabetos e pràticamente 
também na Suíça, Noruega, 
Suécia, Alemanha, Bélgica, 
Holanda e Dinamarca, pois 
que a cifra dos que não sabem 
ler nestes países é muitíssimo 
reduzida, quase nula.

Segundo o gráfico, podere
mos fazer um estudo compara
tivo da taxa do analfabetismo 
em diversos países:

F ra n ç a , 9 % .
E sta d o s U nidos da A m érica , 15% .
Itá lia  e  H ungria, 18 %  (ap roxi- 

m adam ente).
C h eco slov áqu ia , Á u stria  e F in 

lândia, 20 %  (aproxim adam ente.).
C an ad á, 2 4 % .
E sp anha, 26 %
G ré c ia  e  Ja p ã o , 28 % .
A rgentina, 29 % .
P olón ia  e P ortu g al, 50  % .
B u lg ária  e  Ju g o sláv ia , 54  % .
R ússia , 4 2 % .
(S ó  na S ib é ria ), p erto  de 65 % .
C h ina, 4 5 % .
A lbânia, M éx ico  e  U ruguai, 4 5 % .

Em muitos países da Amé
rica C en tral (C osta R ica, 
Honduras, Cuba, Panamá, 
Guatemala e Nicarágua), a per
centagem anda à volta de 52 %.

Na Abissínia, Filipinas, Irão, 
Arábia e Afganistào, é supe
rior a 60 % e na Indonésia é 
superior a 70.

Impossível, nas colunas dum 
jornal, apresentarmos um grá
fico completo, isto é, com a 
percentagem em todo o mun
do.

O que vimos é já, até certo 
ponto, elucidativo.

A Espanha ocupa o 18.° 
lugar entre os demais países, 
pois que a percentagem de 
analfabetos tem baixado sen
sivelmente ano a ano.

O primeiro Estatuto sobre 
o ensino primário no país 
vizinho data de 1917, depois 
modificado pela lei orgânica 
de 18 de Maio de 1923.

A nova Reforma do Ensino 
Elementar, de 17 de Julho de 
1945, com toda a legislação, 
programas, normas educativo- 
-pedagógicas é do mais com
pleto que conhecemos. Não 
há no mundo lei como a 
Espanhola que melhor se àda- 
pte à memorável Encíclica de 
Pio XI, Divini lllius Magestri, 
dando à pedagogia uma ver
dadeira concepção cristã.

tidos que vestiste... Por mais 
que procure, não vejo, entre 
nós, mudança notável. Talvez 
menos flores nas nossas me- 
sas. Mas, sem querer, lem- 
bro-me de um outro tempo, 
de uma outra luz. E parece- 
-me que te Vais tornando uma 
mulher como as n^ulheres.
II me sembíe que tu deoiens 
se ne femme comme les femmes. 

*

Mais uma vez, o nosso pre
zado colega «Comércio de 
Guim arães» lembra a neces
sidade de se vigiar o «rapazio, 
sujo e maltrapilho, que, quan
do param as camionetas, as 
invadem pedindo esm ola...» 
Não apenas, repetimos, insis
timos— e provaremos—, sujo, 
maltrapilho, mas com verda
deiros gatunos profissionais. 

M as.. .
*

P A S S A N D O

Por entre a multidão cruzando buliçosa, 
Encontramos na rua, às vezes, ao passar, 
Uma gentil criança, esbelta, graciosa, 
Cujo olhar insistente encontra o nosso

l olhar.

E* cariciante e casto aquele olhar
l tremente,

Que se conserva a medo, e baixa,
[e  volve a erguer-se 

A procurar o nosso, involuntàriamente, 
Em quanto sobre nós igual encanto exerce.

Serão pressentimento ou mútua simpatia ? 
Atracção espontânea ou trivial reparo? 
— Mas, de longe, em segui-la o nosso

[olhar porfia,
Como ao vermos partir alguém que

[nos é caro.

E quem sabe ? talvez, meiga, inocente
[e  casta,

Seja a ventura, o amor, o anjo do nosso lar, 
Que deixamos seguir, que foge, que

[se  afasta,
E talvez nunca mais volvamos a encontrar.

Acácio Antunes.

Segundo os dados mais re
centes que possuímos, há em 
Espanha para cima de 57.000 
agentes do ensino primário. 
Os honorários do Mestre das 
l .a8 letras foram actualizados,! 
estando satisfatoriamente re
solvido o problema da habita
ção para os professores.

Infelizmente, não podemos 
de momento precisar o ven
cimento actual do professor 
primário em Espanha. Temos 
só entre as mãos a tabela de 
Vencimentos e gratificações 
respeitantes ao ano de 1947.

Sabemos, porém, que daí 
para cá os vencimentos foram 
aumentados duma forma con
siderável e que o professor 
primário em Espanha faz uma 
vida compatível com a sua 
nobre missão.

Em 1947, o professor recebia 
14.400 pesetas anuais, mas as 
Cortes votaram, em Junho 
desse ano, um crédito extraor
dinário tendente a melhorar, 
com carácter retroactivo — 
desde Ja n e iro  — os Venci
mentos.

Mas, como não é este o 
objectivo que nos propusemos 
abordar, perdoem os leitores 
este parêntesis, à guisa de 
divagação.

Há em todo o mundo 1 
bilião e 45 milhões de analfa
betos (n.08 redondos), acusan
do um coeficiente de 48 % de 
indivíduos que não sabem ler 
em todos os continentes.

Muito desejávamos fazer um 
estudo, se bem que sumário, 
da luta contra o analfabetismo 
em diversos países. Não nos 
sobejam, contudo, os elemen
tos de que carecemos para 
tal efeito. Fizemos interes
sar já diversas Embaixadas 
e Legações representadas no 
nosso país, solicitando os ele
mentos que precisamos.

Certos estamos, pois, que 
muito brevem ente teremos 
atingido o nosso objectivo.

P r o f . J .  M A R T IN S LIM A .

A tradicional Romaria
de Santo Ántonino

Esteve muito concorrida e 
bastante animada a tradicio
nal Romaria de Santo Anto- 
nino, que no domingo se 
efectuou, no Monte do mes
mo nome, na freguesia de S. 
Romão de Mesão Frio e que, 
graças à iniciativa do bene
mérito Sr. Gaspar Lopes Mar
tins, este ano revestiu ex
traordinário brilho.

Em volta da Ermida, onde 
a Imagem do Santo Mártir se 
Venera, em pitoresco lugar 
de considerável altitude, reu- 
niram-se naquele dia muitas 
centenas de devotos que pres
taram suas homenagens ao 
Santo.

A Missa foi cantada pelo 
Rev. Gaspar Nunes, com 
acompanhamento pelo grupo 
coral das Oficinas de S. José, 
tendo prègado, ao Evangelho, 
o Rev. João de Oliveira, ilus
trado Abade de S. Romão.

Da parte de tarde realizou- 
-se o arraial, que esteve ani
mado, com bazar de prendas, 
música, fogo e outras diver
sões, que àquele local atraí
ram muita gente das imedia
ções.

No mesmo dia e na forma 
dos demais anos, o Sr. Gas
par Lopes Martins e sua res
peitável Família, ofereceram 
aos seus convidados um ma
gnífico almoço, ao ar livre, 
dispensando-lhes cativan te  
acolhimento.

Assistiram cerca de 100 pes
soas, tendo predominado, du
rante o repasto, a maior ale
gria entre os convivas, os 
quais testemunharam à Famí
lia Lopes Martins a sua muita 
admiração e o seu reconhe
cimento por tantas amabili
dades e atenções.

O local da Romaria estava

Falando de PEVIDÉM
E sta  p ovoação , p erten ça  do c o n 

ce lh o  de G u im arães, é lugar, p ara 
mim, de m uitas e g ra tas  re co rd a 
çõ e s , pois fo i aqui e  nas su as p ro
xim idades que passei a minha in fân
c ia  e  a m aior p arte  da minha 
juventude. N ão m into, p o rtanto , se  
afirm ar, que sin to  am or por esta  
te rra . F o i nela que re ce b i as sen 
sa ç õ e s  m ais fo r te s  que pode r e c e 
b er a c r ia n ç a  e o a d o le sce n te : — a 
prim eira m atrícu la  na e sco la  prim á
ria  e a en trad a p ara uma c a sa  de 
tra b a lh o . Ali foram  meus com p a
nh eiros de e sco la  o s  C unhas, do 
M oinho do B u ra co , do G o m es e 
do C o v e lo ; o s  M endes R ib e iro , da 
C a n c e la ; o s  C a rd o so s  e  os C o e 
lhos, da P o n te  do C am p o; o s  P in to  
L isb o a  e  m uitos ou tro s. Enfim , 
m uitos dos d escen d en tes dos in 
dustriais d esse  tem po.

Pevidém , há p erto  de 60  anos, 
e ra  já  um ce n tro  de regu lar movi
m ento fab ril em que predom inava 
o fa b rico  manual de te c id o s , inas 
h o je , co n ta  no m esm o ram o, m uitas 
unidades indu striais de c e r ta  m onta, 
passando a predom inar o p ro cesso  
de produ ção m ecân ica . N ào havia, 
naquela  ép o ca , e strad a  que e sta b e 
le c e s se  lig a çã o  com  a sed e  do 
co n ce lh o . A  co m u n icação  fa z ia -se  
p ela  an tiga e strad a  rom ana, vul
garm ente co n h ecid a  p elas C a lç a 
das, que vinha pelo lugar da B a to c a  
dar ao  lugar da P isca . P o r  este  
cam inho, se  faz ia  o tra je c to  a pé, 
a  cav alo  ou em c a rro  de b o is  e  só 
m ais tard e  é que s e  abriu a estrad a 
m unicipal a té  ao  lugar do C a rre ira .

C om o to d as as te rra s  que se  
form am  p or si, Pevidém  é, induvi- 
tàvelm ente, uma te rra  p rogressiva, 
possuindo já  alguns m elhoram en
to s, mas nào ta n to s  com o m erece  
e  com o o exige a sua c a te g o ria  de 
te rra  lab o rio sa .

A par da sua activ idad e indus
tria l, o s  pevidenses não d escu ra
ram , m esm o nos tem pos p assad os, 
o re c re io  do esp írito . A org an iza
çã o  da sua fila rm ó n ica , que por 
vo lta  do ano de 1900 já  e ra  afam a
da, tro u xe  a esta  localid ad e' uma 
c e r ta  an im ação. N ão se  faz  ideia 
do v alor que tinha, n esse  tem po, 
uma banda de m úsica. Assim  com o 
hoje , o fu tebol reune à sua volta 
ap aixonad os que se  d eslocam  a 
d istân cias, p ara acom panharem  o 
seu grupo p red ilecto , tam bém  as 
fila rm ó n icas levavam a trá s  de si 
os seu s p artid ários m ais fe rren h o s 
que assistiam  ch e io s  de entusiasm o 
aos co m b ates m usicais. E  era  vê- 
-lo s  com  que ca lo r  discutiam  e 
apreciavam  as m elhores p eças do 
rep o rtó rio , fazendo, cad a um a seu 
modo, so b re ssa ir  aq u elas que ha
viam sido execu tad as pela banda 
do seu partido. E  e ste  c a lo r  subia 
a tal ponto que quase sem p re resu l
tava em z arag ata , com o ag o ra  
a c o n te c e  m uitas vezes com  o jo g o  
da bola.

E s t e s  c o m b a t e s  despertavam  
m ais in te resse , quando se  re a liz a 
vam en tre  as bandas de Pevidém  e 
do T o jà o , de R ib a  d’Ave, ou do 
F e rre iro , de G u ard izela, (e sta s  
duas últim as p a re ce  que já  não 
existem ) e por isso as fe s ta s  re a li
zad as nas red ond ezas eram  muito 
co n co rrid a s, sem p re que havia co m 
b ate  de m ú sicas em que en trav a a 
de Pevidém .

H avia um grupo de rap azes en 
tu siastas  que prom oviam , de vez 
em quando, alguns e sp ectá cu lo s  
p ú blicos. R eco rd o -m e bem ainda 
das loas dos T rê s  R e is  M agos e 
da T ia  L u cré c ia , em que predom i
navam, com o fig u ran tes, o P ig a r- 
rinha e o Je ró n im o  Reu. Houve 
uma é p o ca  em que um grupo cé n i
co , mas e ste  m ais se le cc io n a d o , 
pois d ele  faziam  p arte  o s  irm ãos 
A lbino e  J o s é  M end es R ib e iro , 
A ntónio R ib eiro  de V a sco n ce lo s , 
e tc ., e que, de c o la b o ra ç ã o  com  o 
p restid ig itador A lm eida L eb re , deu 
d iversos esp ectá cu lo s  no ed ifíc io  
da e sco la  o fic ia l. T en h o  ainda, na 
m em ória, uma quadra duma c a n 
ço n e ta  re c ita d a  por e ssa  o c a s iã o :

C ’o s ta c õ e s  nada de g ra ça s ,
N ào vam os nós te r  fo lias ,
T em  ca u te la  com  as b o tas, n.
Q u’é tem po de econ om ias.

E  fe s ta s ?  R ealizavam -se a$ de 
S a n to  A ntónio, do S e n h o r dos P e r i
gos, do S e n h o r do C a stro  e do S . 
B ra z . D e  to d as e la s , p a re ce  que 
actu alm ente , só  s e  e fectu a  a de S . 
B ra z . A e sta  ro m aria  acorriam  as 
é lite s  das freg u esias  circunvizinhas. 
E ra  com o que um rendez-oous da 
gen te  d aqu elas red ond ezas.

Vistosamente engalanado com 
bandeiras e festões, tendo ha
vido no sábado, à noite, ar
raial, durante o qual se quei
mou grande quantidade de 
fogo de artifício.

O devoto de Santo Ántonino 
e também grande animador 
daquela festa, Sr. Manuel 
Fernandes Porto, muito con
correu, também, para que a 
festa revestisse o esplendor 
que se registou, pelo que 
merece ser louvado.

Com  o desenvolvim ento desta 
rid ente  p o voação , alguns m elho
ram entos foram  surgindo, com o 
s e ja m : a in sta la çã o  das e sco la s  
em ed ifício  próprio, a e sta çã o  dos 
C . T . T ., o posto da G . N. R., e, 
agora, a nova ig re ja . O  m elhora
m ento, por e x ce lê n c ia  que tan to  
tem po levou a rea lizar, fo i a rep a 
ra çã o  da estrad a  de a ce sso . E ra  
realm en te  tr is te  ver uma p ovoação 
daquela c a te g o ria  se r  servida por 
uma estrad a  toda esb u racad a, en 
quanto ou tras, com  m ovim ento 
quase nulo, estavam  gozando de 
bons cam inhos. P a re c e  que agora , 
sem p re tev e  vez a *tão d ese jad a 
re p a ra çã o , pelo  que fe lic ito  os 
am igos de Pevidém .

A’ m edida que a s  n ecessid ad es 
p rovenientes a o  desenvolvim ento 
do labor» d esta  te rra  e  do aum ento 
da densidade da p op ulação iam 
cre sce n d o , fo i-s e  dando a op ortu
nidade da c r ia ç ã o  da sua fe ira  
sem anal. A p rincíp io  e  ainda a 
títu lo  de exp eriên cia , ap areciam , 
a o s  dom ingos, algum as lavrad eiras, 
com  h o rta liça s  e legum es a té  que 
a c o n c o rrê n c ia  de vend edores e 
com p rad ores fo i a tal ponto, que 
h o je  é  uma fe ira  de c e r ta  im por
tâ n cia .
'  C o n sta  que alguns am igos pevi

d en ses pretendem  m udar a fe ira  
do dom ingo p ara o sábad o . Sim , 
em v erd aae, o dom ingo não é dia 
p róp rio  p ara n eg ó cio s, m as o que 
não ach o  bem é  que s e ja  mudada 
p ara o sábad o . N ós, acim a de pevi
d en ses, v izelen ses e ta ip en ses, de
vem os se r  v im aran enses, is to  é  
guardar resp eito  à T e rra -M ã e  que 
é  a sed e  do co n ce lh o . O ra  a sed e 
tem  a sua fe ira  sem anal ao  sábad o 
e esta  é  a fe ira  de to d o  o co n ce lh o . 
S e r ia  bom , pois, que à sem elh an ça  
de V izela  e  T a ip as, o Pevidém  
rea lize  a sua fe ira  num dia d ife
ren te  do sábad o. C re io  que, assim , 
se  podem harm onizar to d o s os 
in teresses.

A creditem  o s am igos de Pevidém  
que não é  por mal que digo isto .

JO A Q U IM  D O  V A L E .

B I L H E T E  P O S T A L
D esaco slan d o ...

Bairro de Pelane — Portas 
escancaradas,grande profusão 
de rabichos, principalmente 
nas mulheres Velhas, pernasao 
leu — novas e velhas— , miu- 
ditos nus garrulando, rolos 
colando cigarros, punções ata
cando «panchões», «pivetes» 
secando, tudo isto industrias 
caseiras manipuladas exclusi
vamente por mulheres.

Bairro do Bazar — Labirinto 
de ruelas, Meca de interes
ses. Enormes zorras carrega
das de hortaliças, creaçào em 
descomunais cestos semelhan
tes às roscas de pão de ló, 
armazéns sucessivos abaste- 
cedores dos mercados da cida
de ; apesar de tudo abarrota
dos. F eb ril actividade, ora 
pesando «picos e picos» de 
legumes, ora obrigando os 
pobres galináceos a por meio 
de uma bomba premente, in
gerir punhadas de arroz, ora 
tresvasando de Vasilhas de 
barro para outras de barro 
também, mas estas fixas, vinho 
chinês, que nào é mais do que 
uma aguardente de variadas 
plantas. Isto tudo é feito sob 
muito barulho, o mais dispar 
possível, gongos chamando a 
atenção dos possíveis clien
tes, miúdos puchando-nos a 
tentarem levar-nos até junto 
da sua mercadoria, gritos dos 
carregadores que hoje sabe
mos traduzirem o nosso «arre
da» — «oh e i!» e, a dulcificar 
tal Babel, o plangente som de 
um «aboha» (levemente seme
lhante ao violino) de algum 
mendigo que passa.

As Felicidades— Não é pro
priamente um bairro mas sim 
o conjunto de três ou quatro 
ruas — fulcro das mais gentis, 
alegres e sedutoras raparigas, 
que por Macau pululam, prin
cipalmente pelos centros de 
prazer — são as «pipia-chais» 
de que em tempos já falei. 
Muitos hotéis, muitas flores, 
muitossorrisos,muito «baton», 
muitas sedas, muitas cortezias 
e muita mentira. Enfim é aqui 
o maior templo de culto ao

(S E C Ç Ã O  D E  « O C A M E L E T » )

P R O B L E M A  N .

A pedido de T. S. du Visela, querendo 
ver um problem a com o m áximo pos
sível de m onossílabas. Muito gratos  
pelas saudações à nossa m odesta e 
sim ples Secção e os cumprimentos en
viados ao  nosso Jornal.

Horizontais: 1) F o r 
ma antiga de mim ; lanu- 
gem de c e r ta s  p la n ta s ; 
virtude te o lo g a l ; nesse  
tem po. 2) D en te  m o la r; 
nota m usical (an t.). 5) 
P ro n . pess. ; p retexto  ; 
p rep o sição . 4) U ten sílio ; 
b a tráq u io ; p ô r-se  em m o
vim ento ; p a re ce n ça . 5) 
N om e de le tra  do nosso 
a lfa b e to ; co n j. 6) P onto  
de in serçã o  das fo lh as de 
c e r ta s  p la n ta s ; eixo ; de- 
vanei. 7) G rito  de d o r; o 
que não com pra ca rta s  
(no v o ltarete). 8) In te r j. ; 
A ntes de C r is to ; nota 
m u s ic a l; títu lo  do so b e 
ran o  da P érs ia . 9) C a rta  
de jo g a r ; h aste  da ch a r
rua, a que se  prendem  

as ou tras p e ça s  e  que con stitu i a  sua p arte  p r in c ip a l; prep. a e  art. 
10) P e r te n c e s ; pron. p ess. da seg . p ess. (sg.) (quando p recedid o de 
prep.). 11) A ri. (a n t.); int. (desig. iro n ia ); pron. dem onstrativo o, numa 
só  d icçã o .

Verticais: 1) Em meu in te re s s e ; e n s e jo ; tenuíssim as p artícu las 
de te rra  s e c a ; m anifeste. 2) A lto a í ! ;  ex iste . 5) F ilh o  de cav alo  e 
b u rra ; g ib ó ia ; em bora. 4) P a rte  em que se  amuram as velas do navio; 
crim in o sa ; pres. do ind. do verb o  ir ; fo rm a do pron. re fl. (quando pre
ced id o  de prep.). 5) Fem . de v ã o ; palavra expletiva usada em re fo rço  
dos pronom es da l .a p esso a . 6) Im ag in a ; o ra çã o  ie ita  p elos m ouros 
quando se  d e ita m ; le tra  grega. 7) In terj. (d esig n ação  d o r ) ; in terj. 
(desig. rep u gn ância). 8) A c o n s c iê n c ia ; le tra  g re g a ; c u ra d a ; p orco . 
9) A t é ; grito  (B r a s .) ;  a e sse  p rop ósito . 10) P ro n . pess. me e  o pron. 
p ess. e (num a só  d ic ç ã o ) ; in terj. (serv e  p ara  en xo tar aves). 11) In terj. 
(a leg ria ); g ra c e ja ; en tão ; in te r j. (desig . o estrép ito  de d esm oronam ento).

S O L U Ç Ã O  DO P R O B LE M A  N.° 8
Horizontais: 1) F a v o recid o s . 5) B e ;  a r. 4) A lard es. 5) I r ;  a l

v a r ; po. 6) A rto lar. 7) U m ; d u ra s ; pá. 8) C o ra s te . 9) Ih ; li. 11) 
O rlean istas .

Verticais: 1) F a b riq u e iro . 5) V ê ;  e l. 4) A lard os. 5) R é ;  a l to r ; 
pá. 6) A rvorar. 7) C a ;  d a la s ; si. 8) C e ra s ta . 9) d o ; U T . 11) S e r - 
m onarios. * *

DECIFRADORES —  E nviaram -nos so lu çõ es  do problem a n.° 7 :  
Mito; Gininhaca; (e s te s  dois d ecifrad o res, os m eus cum prim entos e 
o b rig ad o s); T. S. du Visela; Um João Ninguém e  Neru-Latino.

*
Decifradores do Problem a n.° 5, A PRÉMIO — O  prém io 

e sta b e le c id o  por Neru-Latino, pela so lu çã o  do seu  p roblem a, e  fe ito  
em so rte io  pela lo ta ria  de 51 do m ês find o, co u b e  ao  n.° 76, p erten 
cen d o  ao d ecifrad o r Um João Ninguém. A s n o ssas fe lic ita çõ e s .

O U R O ... Para nós porém é 
bastante aliciante este lugar, 
porque, como conhecemos 
muito mal a língua, só vemos 
e percebemos os sorrisos, 
nào as lágrimas; as lisonjas, 
não as Verdades.

Bairro de cMong-há» — Há 
bem pouco um arrabalde da 
cidade — quase aldeia, bas
tantes hortas ainda. Chapei
rões de grande diâmetro en
cabeçam frágeis lavradores, 
nus da cintura para cima, mais 
Vermelhos que amarelos, quei
mados do sol, que, ajoujados 
ao peso de dois baldes sus
pensos de um bambu apoiado 
nos ombros, à guisa de balan
ça, vão regando suas minús
culas quintas. O cheiro am
biente é mau, devido ao adubo 
natural por eles usado. Um 
grande pagode acolhe nas 
suas sombras Velhos e velhas, 
que aí passam os dias amar
rados a seus exóticos cachim
bos e talvez praticando sobre 
histórias fantásticas de almas 
penadas.. .

E assim eu Vejo Macau nos 
seus bairros mais castiços, 
espreguiçando-se indolente
mente sob o sol e entre as 
águas, em que o movimento, 
em contraste com sua confi
guração, é intenso e ruidoso.

Sendo este o meu adeus a 
Macau, despeço-me agrade
cido dos meus hipotéticos lei
tores, dando, desta forma, por 
terminados os meus sensa- 
borões B. P..

Macau, 31-8-51.

António de Vasconcelos Cardoso.
(Expedicionário)

Df.1 Maria M Moura Mamado
Foi colocada no Liceu de 

Vizeu, a nossa prezada con- 
terrânea e distinta professora 
do Liceu, a sr.a Dr.a D. Maria 
José de Moura Machado.

Os nossos cumprimentos.

Visconde de 
Cortegaça

O Homem, o Magistrado, 
o Escritor

Acaba de pedir a sua aposen
tação do alto cargo de Juiz 
Conselheiro do Supremo Tri
bunal de Justiça o sr. Viscon
de de Cortegaça, que foi Juiz 
de Direito do Tribunal Judi
cial da Comarca do Funchal, 
onde deixou imperecível me
mória do seu mérito, da sua 
cortesia, do seu pulcro carác
ter e da sua bondade.

E\ pois, um douto e inte- 
gérrimo Magistrado que se 
afasta da efectividade forçado 
por motivos da sua abalada 
saúde, depois duma longa 
carreira profissional modelar- 
mente consagrada aos árduos 
serviços da judicatura. Inteli
gentíssimo, trabalhador infati
gável, possuidor duma acuida
de invulgar em presença das 
realidades, estruturado em 
sólida bagagem jurídica que 
o seu amor ao estudo contl- 
nuamente robustecia, o sr. 
Visconde de Cortegaça era 
um Juiz de alta estirpe, assim 
considerado nos Tribunais e 
fora deles. Estudava meticulo
samente as questões que lhe 
eram sujeitas, procurava sur
preender todos os seus aspec
tos na ânsia peregrina de 
alcançar a verdade inteira, e 
por isso as suas decisões, 
escritas em prosa brunida e 
elegante, notabilizavam-se 
pelo raciocínio lógico e pro
fundo, pela rigorosa aplicação 
dos textos legais subordina
dos a arguta hermenêutica, e 
pelo bom senso que as orien
tava.

Quem escreve estas linhas, 
que teve a honra de trabalhar 
com ele, nesta comarca, bem 
como todos os homens da 
tribuna forense, não esqueceu 
as suas sentenças — que eram 
Verdadeiros paradigmas que
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se impunham ao nosso res
peito e apreço. Julgando com 
integral independência, jamais 
fletindo o seu juízo e fazendo 
da sua função um sacerdócio 
devocional, o eminente Ma
gistrado criou dedicadíssimas 
amizades na Madeira que, 
ainda hoje, apesar da distân
cia no espaço e no tempo, 
continuam intactas e vibráteis. 
Quando partiu, acarinhámo-lo 
em sentida homenagem, que 
dizia também quanto era gran
de a saudade que em nós 
deixava.

Nos Tribunais Superiores o 
prestígio do sr. Visconde de 
Cortegaça irradiou em plena 
altura, sendo osseustrabalhos 
e as suas opiniões apreciadas 
com rasgado louvor em todos 
os sectores da cultura jurídica. 
Era um Magistrado perfeito 
— cabendo nesta expressão 
todas as virtudes dum íntegro 
homem de bem.

Todavia o sr. Dr. António 
de Magalhães Barros não foi 
somente um admirável admi
nistrador de Justiça. Outras 
nobres preocupações tange
ram o seu Espírito. Apaixo
nado pela sua terra Natal, 
Ponte de Lima — onde tem o 
seu Solar — o ilustre fidalgo 
consagrou uma boa parte do 
seu precioso labor a estudos 
etnográficos relativos a essa 
linda região minhota. Agre
miando à sua volta ilustrados ! 
colaboradores, promoveu ej 
custeou obras de incalculável = 
valor — que trouxeram  ao! 
conhecimento contemporâneo 
a história de velhos monumen
tos e imagens, e outros espé
cimes de arte religiosa e 
profana, testemunhos do esfor
ço criador dos homens do 
passado — que iam perceben
do aos poucos, sem que nin
guém revelasse a lição que, 
eles trazem à gente nova. 
Esses livros são hoje um 
roteiro inestimável para quem 
se debruça carinhosamente 
sobre as coisas de antanho 
do encantador rincão limiano. 
Esta feição da mentalidade 
do sr. Visconde de Cortegaça 
mostra que a aridez dos Códi
gos e dos processos não lhe 
fez a alma estanque para a 
ternura das coisas belas da 
vida, de sentido patriótico e 
amorosamente b a irrista . O 
lumiar do Alto Tribunal deUj 
as mãos ao erudito etnógrafo I 
de Ponte de Lima, ambos 
servindo a Nação.

O Juís Conselheiro sr. Dr. 
António de Magalhães Barros, 
ao fim de ingentes canseiras, 
profissionais, Vai agora repou- j 
sar junto da lareira familiar,! 
onde pairam as sombras doSj 
seus antepassados ilustres.! 
Leva o consolo do dever cum- j 
prido e a lembrança do con-; 
vívio amigo dos seus pares. I 
Mas na doce paz do seu Solar, I 
a sua saúde há-de retempe-i 
rar-se para dar novas obras' 
à literatura nacional, porquan- i 
to as ansiedades do seu espí-! 
rito não deixarão de procurar 
trabalho útil — fulcro de toda' 
a sua vida de Julgador e 
Escritor.

Nesta hora, talvez melan
cólica,apraz-nosrender preito, 
de novo, ao Homem generoso 
e bom, ao Magistrado emi
nente e recto, e ao exímio 
cultor das Belas Letras, ape
tecendo-lhe as venturas tran
quilas que bem merecem os 
que jamais torceram o seu 
caminho e o alumiaram com 
o idealismo que embeleza as 
altaneiras preocupações hu
manas.

E . V.

N. da R. —  S ó  ag o ra  chegou às 
nossas m ãos o Diário de Noticias 
do F u n ch al, que há tem pos publi
cou e ste  m agnífico artigo  e com o 
o m esm o se  re fe re  a uma figura de 
elevado p restíg io  so c ia l, o S en h o r 
V iscond e de C o rte g a ça , M ag istra 
do d istintíssim o que co n ta  no m eio 
vim aranense m uitas am izades e  
grande núm ero de adm iradores, 
resolvem os d ar-lhe p u b lic id a d e , 
associan d o -n o s d esse  modo à s m e
recid as hom enagens p restad as ao 
Cidadão prestim oso por motivo da 
sua re ce n te  a p o sen tação .

M i l  m NOTÍCIAS de g u im aríes

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram  e fazem  a n o s :

No dia 10, os nossos prezados 
amigos srs. Torcato Mendes Si- 
mões, nosso distinto colaborador, 
Gonçalo Bourbon do Amaral e 
João Dias Pereira, de Lordelo, 
no dia 11, o nosso bom amigo sr. 
José da Silva Guimarães; no 
dia Í2, as sr.“s D. Georgina de 
Barros Silva, esposa do nosso 
bom amigo sr. Álvaro da Silva 
Martins ; D. Regina Guise, espo
sa do nosso bom amigo sr. J. Se
vero de Sousa Guise, ausente no 
Rio de Janeito, e D. Ermelinda 
Angélica de Almeida ; no dia 13} 
as sr.as D. Maria da Madre-de- 
-Deus Lobo de Carvalho, D. 
Joana Viamonte da Silveira Lobo 
Machado e D. Maria Fernanda 
Cabral Ferra e os nossos pre
zados amigos srs. Francisco Al
berto Costa, conceituado comer
ciante no Porto; João Moreira 
Mendes e Simão da Costa; no 
dia 15, os nossos prezados ami
gos srs. Augusto de Aguiar, fun
cionário da Repartição Técnica 
da Câmara Municipal e João 
Carlos Vieira de Andrade; no 
dia 16, os nossos prezados ami
gos srs. Domingos Ferra de Oli-1 
veira Guimarães, dr. Francisco 
Pinto Rodrigues, Simão de Al
meida Ribeiro e Adão Torcato 
Ribeiro e a menina Maria Alber- 
ta, filha do nosso prezado amigo 
sr. David Martins.

«N otícias de G uim arães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

Partidas e chegadas
P artiu  p ara a S u íça , com  alguma 

dem ora, o nosso estim ado co n te r
râneo e am igo sr. Eng.° Jo s é  M a
nuel da S ilv a C arvalho.

—  Com sua fam ília partiu para 
Nine, F am alicào , a gozo de férias ,
0 nosso  querido am igo e ilustre 
co lab o rad o r sr. p ro fesso r M artins 
de Lim a.

— R eg ressou  de L isb oa o nosso 
prezado am igo sr. A ntónio A lberto 
P im enta M achado.

— R egressou  a L ou ren ço  M ar
ques, depois de te r passado uma 
larga tem porada no con tin en te , o 
nosso prezado co n terrâ n eo  e am i
go sr. Jo ã o  P e re ira  dos S a n to s.

—  Com  sua esp osa  regresso u  de 
L e ça  da P alm eira  à sua C a sa  das 
M olianas, nesta  c idad e, o nosso 
querido am igo sr. dr. M axim iano 
P in to  de Sim ãen s, a quem agrad e
cem os os cum prim entos que se  
dignou ap resen tar-n o s.

—  E n co n tra -se  com  sua esp osa 
n esta  cidad e, o nosso  estim ado 
co n terrâ n eo  e am igo sr. dr. Jo ã o  
C a rlo s  de S o u sa  V az V ieira .

— R egressaram  a esta  cidade, 
com  suas fam ílias, da P óvoa de 
Varzim  os nossos prezados am igos 
s r s . : J o s é  F ig u e iras  de S o u sa , dr. 
M anuel Je s u s  de S o u sa , dr. L eo p ol
do M artins de F re ita s , G asp ar F e r- 
re ira  Paul, B elm iro  M endes de 
O liveira, G ualdino P ere ira , dr. S e 
b astião  L o b o  C ard o so  de M eneses, 
dr. Jo s é  M . M oura M achado, Jo s é  
G ilb erto  P e re ira  e  a sr .a D. A lber- 
tin a  T e ix e ira  de F a r ia , e  de A n
co ra , o nosso  am igo sr . Amadeu 
G u im a rã e s ; da P ra ia  da Aguda, o 
nosso  bom am igo sr . J o s é L a r a n -  
je iro  dos R e is ; da P ra ia  da G ra n ja , 
ao  P o rto , o nosso  bom am igo sr. 
F ern an d o B a rb o t C o sta .

—  P artiram  com  su as fa m ília s : 
p ara V idago, os n o ssos prezados 
am igos srs . G asp ar e  A m aro L op es 
M a r tin s ; p ara a P óvoa de Varzim , 
os nossos prezados am igos srs. 
A rm indo M aria  Fern an d es, Jo ã o  
A ntónio Sam p aio , Jo s é  Luís P ires , 
M anuel C . M artins, J .  G u alb erto  
de F re ita s , nosso  estim ado cam a
rada, F ra n c isc o  da F o n se ca  F e r -  
r e ir a ; p ara  A n cora , de V a len ça  do 
M inho, com  sua fam ília, o nosso 
prezado am igo sr. dr. A ntónio M ota 
R eb e lo  da Cruz.

—  E n co n tra -se  em V izela , vindo 
do P o rto , o nosso  prezado am igo 
sr. F ra n c isc o  G uim arães.

—  D eu -nos o prazer da sua visita 
o nosso  bom am igo sr. eng.° A de
lino S o a re s  L eite , de S . N icolau.

—  E n co n tra -se  a uso de águas 
na C u ria  o nosso  prezado am igo 
sr . F ra n c is c o  P e re ira  da S ilv a  
Q uintas.

—  Com  sua fam ília partiu p ara a 
P óvo a de V arzim , o nosso prezado

| am igo sr. dr. Jú lio  S o a re s  L eite .
1 — Com  sua esp osa, partiu ontem 
| de V ila  Nova de G aia  p ara S . V i- 
i ce n te  (E n tre -o s-R io s), o nosso pre- 
! zado am igo e  ilu stre  co lab o rad o r

sr. D elfim  de G uim arães.
—  D eu -nos o prazer da sua visita 

o nosso  bom am igo sr. M anuel 
F ern an d es P o rto , abastad o  pro
p rie tário  em Infias.

—  R e c tif  içando uma n o tícia  publi
cad a  no nosso  último núm ero, noti
c iam os h o je  que partiu de V ila 
N ova de G aia  p ara P o n te  do Lim a, 
o sr. D. António de Abreu Calhei-

ro s de N oronha L ob o  M achado 
P ere ira  C outinho, filho do sr. C o n 
de de P a ço  V itorino .

—  P a r t i u  de S  M a r t i n h o  de 
Cam po para o G erez , o nosso p re
zado am igo e im portante industrial 
sr. A bílio F e rre ira  de O liveira.

—  Com  sua fam ília  regresso u  da 
F ig u eira  da F o z  à sua c a s a  de 
A touguia, d esta  cidad e, o nosso  
prezado am igo e ilu stre  P resid en te  
da S . M . S ., sr. C o ro n el M ário 
C ard o so .

—  P artiu  p ara  V ila  V iço sa , em 
m issão o fic ia l, o  ilu stre  D ire c to r  
do M useu A lb erto  Sam p aio  sr. 
A lfredo G uim arães.

—  C om pletam ente restab elecid o , 
já  tivem os o p razer de cum pri
m entar, n esta  cidade, o nosso p re
zado am igo e d istinto co lab o rad o r 
sr. E ugênio V az V ieira .

—  Têm  estado nas su as p rop rie
dades, em P razin s, as s r .aa D. M a
ria Jo s é  e D. M aria  A m élia T e ix e i
ra de Abreu.

— Com suas fam ílias regressaram  
da Póvoa de Varzim  os n ossos p re
zados am igos srs . C o n selh eiro  Raúl 
Alves da Cunha e D r. Bonfim  M ar
tins G om es e Silva.

— Com  sua esp osa regresso u  da 
Póvoa de Varzim  o nosso  bom 
am igo sr. D r. Ja im e  Jo s é  F e rn a n 
des F a ria .

Pedido de casamento
O nosso am igo sr. A gostinho 

D ias P in to  de C a stro  e  sua esp osa 
sr.a D. M aria  da C o n ce içã o  C a r
doso D ias, pediram em casam ento  
para seu filh o  Jo ã o  C ard o so  D ias 
de C a stro , a m ão da m enina F ilo - 
m ena da C o sta  B a p tista  P ire s  L eite , 
filha do nosso  bom am igo sr . Jo ã o  
da C o sta  O liveira C osm e e de sua 
esp osa a sr .a D. A na da C o sta  
B ap tista  P ire s  L eite .

D ese jam o s a o s noivos \ m uitas 
venturas.

Baptizado
Na ig re ja  de N ossa S e n h o ra  da 

C o n ce içã o , no P o rto , fo i baptizado, 
no dia 2 do co rren te , dia do aniver
sário  de casam ento  de seus pais, o 
prim ogénito da sr .a D. M aria C e c í
lia A lves de O liveira C o sta  e de 
seu m arido o sr. R en ato  S e v e ro  de 
Azevedo C o sta , o qual receb eu  o 
nom e de M anuel Guilherm e. Foram  
padrinhos os avós m aternos, s r .a 
D. C e c ília  C ard o so  de O liveira  e 
seu m arido o nosso  prezado am igo 
sr. M anuel Alves de O liveira.

Doentes
N as suas propriedades em G om i- 

de, tem  passado incom odado o 
nosso  querido am igo e d istinto 
co lab o rad o r p ro fesso r sr. M ário 
de S o u sa  M en eses, P rov ed or da 
S a n ta  C a sa  da M iser icó rdia.

—  Tem  experim entado sensíveis" “ 
m elhoras a sr.a D . M aria  Jo s é  
Q ueiroz D ias de C a stro .

—  Tem  passado ligeiram en te in 
com odado o nosso  querido am igo 
sr. D esem bargad or D r. A ntónio 
C arn eiro .

A to d o s o s d oentes d ese jam os 
rápidas m elhoras.

V i d a  C a t ó l i c a
Festividades a Nossa Senhora da Guia 
e ao Senhor da Agonia, nos dias 8, 

13 e 21 de Setembro
E sta s  solen id ad es têm lugar na 

cap elinha de N ossa S e n h o ra  da 
G uia, d esta  cidad e, com  o seguin te 
program a, que teve in ício  ontem , 
às 8 horas, com  m issa rezad a, câ n 
tic o s  e  b ên ção  do S S .mo S a c r a 
m ento.

D ia 13, às 8,30, m issa rezada, 
câ n tico s  e  b ên çã o  do S S .mo S a c r a 
m ento, d evoção em honra de N ossa 
S e n h o ra  de Fátim a. A’s  21 horas, 
in ício  da novena em honra de N os
sa  S e n h o ra  da G uia.

D ia 20, às 21 horas, co n c lu são  
da novena e  ilum inação na fro n ta - 
ria  da C ap ela .

D ia 21, às 8,30 h oras, m issa com  
câ n tico s  em honra do S e n h o r da 
A g o n ia ; às 10 horas, m issa can tad a 
em louvor de N ossa S e n h o ra  da 
G u ia ; às  21 horas, exp o sição , re c i
ta ç ã o  do te rç o , serm ão por um 
distinto orad o r, Te-Deum e  bên ção  
do S S .mo S acram en to .

N os dias 8 e  21, a  cap elinha 
esta rá  a b erta  à v en eração  dos 
fié is .

S. Nicolau Tolenlino
A Irm andade das Alm as, e re c ta  

na B a s ílic a  de S . P ed ro , manda 
ce le b ra r  no próxim o dia 10, pelas 
8,30 h oras, a m issa esta tu tária  em 
hon ra de S . N icolau T o len tin o , um 
dos p ad roeiros das A lm as do P u r
gató rio , acom panhada a órgão  e 
repiqu es de sin os.

Novos Párocos
P elo  S e n h o r A rceb isp o  Prim az, 

acabam  de se r  nom eados o s p áro 
c o s  abaixo , p ara o nosso  co n c e lh o :

Azurém , P .e Arm ando V ie ira  G o n 
çalves e  P .e J o s é  M iranda de S o u 
sa , C reixom il.

A Tipografia Ideal é uma 
casa nova com material novo, 
possui pessoal competente e \ 
os seus preços são honestosÀ 

Telefone, 4381

Falec. e Sufrágios
! .  Ellsi Eelaira l i  sonsa lartisi

F aleceu  a sr.a D. E lisa  B elm ira  
de Sousn B a rb o sa , casa d a  com  o 
sr . Eduardo F élix  de O liveira , fun
cio n ário  da E sco la  Industrial e 
C o m ercia l de G uim arães.

O  seu funeral que esteve b astan te  
co n co rrid o  realizou -se  do tem plo 
de N ossa S e n h o ra  da O liveira para 
o cem itério  M unicipal.

O s nossos pêzam es.

Sufragando a alma de naiíl Caidetiili
P o r alma do distinto e saudoso 

publicista Raúl C aldevila, que se  
finou há quinze dias no P o rto , e 
por iniciativa do seu grande admi
rad or e a m ig o , o c o n c e i t u a d o  
co m ercian te  local sr. A ntónio P i
m enta, foi ce leb rad a  uma m issa no 
penúltimo sábad o às 8,30 horas, 
no templo da M isericórd ia , acto  
que, apezar de não te r sido anun
ciado , registou b astan te  assistên cia . 
E n tre  esta  viam -se o sr. A ntónio 
P im enta e p esso as de sua fam ília 
e  em pregados, a fam ília do p ran
teado m orto, rep resentad a por 
d iversos dos seu s com p onentes 
aue aqui se  d eslocaram  p ro p osita
dam ente e d iversos adm iradores 
de Raúl C aldevila.

Funeral da M e  Maria Manuela Marfins Sllua
No domingo de m anhã efectuou- 

-se  da ca sa  de seu s pais à  rua 
P ad re  A ntónio C aíd as, p ara o cem i
tério  m unicipal, o  funeral da indi
to sa  m enina M aria  M anuela, filha 
estrem ecid a do nosso  prezado am i- 
ío sr . M anuel M artins R ib eiro  da 
jilva  e  de sua esp osa, e  nètinha 

dos tam bém  nossos bons am igos 
srs. Joaqu im  da Silva L eite  e A ntó
nio M artins R ib eiro  da Silva.

No p réstito  tom aram  parte muitas 
p essoas das re la çõ e s  da d esolada 
fam ília, ten d o-se  incorp orad o b a s
tan tes  autom óveis.

A in o cen te  M aria M anuela co n 
tava apenas 20 m eses de idade e 
era  todo o enlevo de seus d eso la
dos pais e  avós.

Diversas Notícias
Serviço de Farm ácias

H oje, domingo, está  de serv iço  
perm anente a F a rm á cia  do « L ab o 
ra tó rio  H órus», ao L. do T ou ral.

Música no Jardim
Com  a p resen ça  de m uitas pes

so a s  grad as no nosso  m eio, re a li
zou -se  no p retérito  dom ingo m ais 
um .co n certo  pela ap reciad a B and a 
dos G u ises, d esta  cidade, tendo 
sido muito aplaudido.

No próxim o dom ingo e por m o
tivo da a c tu a çâ o  da referid a  B and a 
nas fe sta s  de A n cora , o co n c e rto  
que tinha de rea lizar no mesmo 
recin to , p assa a se r  fe ito  pela dis
tin ta  B and a do Pevidém , que am à- 
velm ente acedeu  à p etição  que lhe 
fo i dirigida no sentido de substitu ir 
a  Banda de m úsica lo ca l.

P o r ta l motivo o c o n c e rto  do 
próxim o dia 9, tem  o seu  in ício  às 
22,15 e term ina às 23,45.‘

Viação acidentada
No lugar de C an eiro s , em F e r -  

m entões, quando um autom óvel 
conduzido pelo seu p ro p rietário  
sr . Alipio Sou zela , levando com o 
en cartad o  A ntónio da S ilv a Jú n io r 
e  com o ocu p antes A ntónio de O li
veira e Joaqu im  F ra n c isc o  L ou
ren ço , ten tav a deixar a estrad a 
nacional e  en trar num trav esso  de 
eam inho cam arário , fo i de en co n tro  
a um muro, tend o ficad o  ferid o s 
todos o s ocu p antes que foram  
re ce b e r  cu rativo  ao H ospital da 
M isericórd ia , ap ós o que re co lh e 
ram  a suas casas.

Liceu de Guim arães
Foram  con ced id as p ara o p róxi

mo ano lectivo  19 ise n çõ es  de 
propinas ao s segu in tes a lu n o s : 
M aria Iracem a V a sco n ce lo s , M aria  
Sepúlveda, A rnaldo L ob o , F ra n 
c isc o  B a sto s , Jo s e fa  Fern an d es, 
A ntónio P ere ira , Rui P in to , Á lvaro 
V ilhena, Jo rg e  P eixo to , Jo s é  F e r 
nandes, Luís C o sta , O rlando de 
F re ita s , R en ato  F e rrã o , Fernand o 
M endes, M iguel S ilva, M aria D an
tas, A ntónio V a sco n ce lo s , A ntónio 
P in to  e  M aria  V ilhena.

Incêndio
M an ifestou -se  princípio de in

cêndio na cham iné da ca sa  e  habi
ta çã o  da sr .a D. Ana da G ló ria  
B elin o  P e re ira  M endes O liveira, 
na rua de S a n to  A ntónio. F o i pron
tam ente extinto pelos bom beiros.

Agressão a varapau
J o s é  da C unha, casad o , ca rp in 

te iro , da freg u esia  de S . C ristóvão 
de S e lh o , queixou-se à P o lic ia  co n 
tra  um in d iv íd u o  que indicou 
acu sand o-o  de o te r  agredido a 
varapau, cau sand o -lhe ferim entos.

Pelo Ensino
E n co n tram -se  em pagam ento até  

ao dia 10 as propinas dos alunos 
que vão freq u en tar no próxim o ano 
lectivo  o L iceu  N acional de G ui
m arães.

Internato anexo ao Liceu de Guimarães
O Internato Liceal mais antigo, amplo e higiénico 

EDUCAÇÃO MORAL E RELIGIOSA
O s alunos são  m atricu lad os no L iceu , no mesmo ed ifício  

A D M ISSÃ O  A O S  L IC E U S  Pensão anual, 4 .0 0 0 $ 0 0
' D I R E C T O R ,

P .e Jo s é  Carlos Simões Veloso de Almeida.

D I R E C T O R  DO

“ Jornal de N otícias”
Encontra-se internado num 

dos quartos particulares do 
Hospital de S. Marcos, em 
Braga, o sr. M. Pacheco de 
Miranda, ilustre director do 
nosso prezado colega <Jornal 
de Notícias» que fracturou a 
perna direita num lamentável 
acidente na Quinta da Pena, 
Amares, onde se encontrava 
passando as suas férias.

Ao sr. Pacheco de Miranda 
endereçamos os nossos dese
jos de rápidas melhoras e 
pronto restabelecimento.

Dos Livros
C A M I L O - O  R O M A N C E  DA 

S U A  V ID A  E  D A SU A  O B R A  =  
por Gentil Marques.

Na verdade, raram ente  se  terá  
e scr ito  em língua portuguesa um 
rom ance tâo  fasc in a n te  e tão  dra- 
m àticam ente humano com o este. 
A liás, algum as páginas, de tã o  vi
vas e sen tid as que são , parecem  
até  d itadas pelo próprio Cam ilo 
C a ste lo  B ra n co .

D e qualquer modo, o «G enial In
feliz» tem agora o livro que faltava 
ainda na sua vasta e valiosa b ib lio 
te ca .

G entil M arqu es —  um nom e que 
tã o  d ep ressa  vem os no cinem a, 
com o na rádio, com o na literatu ra
— depois duma sé r ie  de rom ances 
b io g ráfico s que co ro o u  com  a edi
çã o  do seu  «Eça de Queiroz — o 
Romance da sua vida e da sua 
obra», sou be, tam bém , dentro da 
m esm a série , d ed icar a C am ilo C a s 
te lo  B ra n co  a o b ra  que e le  bem 
m erecia .

Lendo e ste  últim o volum e de 
G entil M arques, to d o s o s le ito res  
sen tem -se m ais p erto  de C am ilo. 
C o n h ecen d o m elhor o homem e a 
sua vida — ficam  co n h ecen d o  m e
lhor o  ro m ancista .

E stam os c e r to s  que E d içõ e s  R o 
mano T o rre s  prestaram  um m agní
fico  e útil serv iço  às le tra s  portu
guesas, publicando, com  exce len te  
ap resen ta çã o  g rá fica  e verdadei
ram ente acessív el a todo o público
—  e ste  ap aixo nante  livro que se  
intitula, e com  toda a r a z ã o : «Ca
m ilo— O Romance da sua Vida e 
da sua Obra».

N os seu s vinte cap ítu lo s, cu jo s  
títu los G entil M arqu es fo i bu scar 
habilid osam ente às próp rias co n fi
d ên cias au to b io g ráficas  de Cam ilo 
— e ste  volume possui o valor duma 
extrao rd in ária  od isseia  h u m a n a , 
nos cam inhos do Ar.ior, da A ven
tura, da G ló ria  e  da Fata lid ad e.

P o r tudo isso , vale a pena lê-lo
— e  r e lê - lo !

C A S E I C O M  UM A C IU M E N T A  
=  por João Amaral Júnior.

...O  autor, com  as suas óptim as 
facu ld ad es de efabu lad or, possue 
o cond ão de dar a ju sta  medida ao 
in teresse  que d esperta, não fatiga 
nunca e ap resen ta-n o s neste  seu 
rom ance figuras co n h ecid as de 
todos nós, revelando-nos a intim i
dade de uma fam ília b u rg u êsaco m  
seu s sentim entos e alguns naturais 
rid ícu los tra ça d o s com  delicado 
bom humor. D e cap ítu lo  para cap í
tulo c re s c e , pois, o in teresse , e 
toda a ob ra, que se  lê  de um fô le 
go, nos faz  so rrir  e  ao mesmo 
tem po p e n s a r . . .

Casei com uma ciumenta tem 
um en trech o  da m aior actualidade, 
ch e io  de o b serv ação  p sico ló g ica . 
A com édia do ciúm e — que é co m é
dia quando a vimos nos ou tros e 
dram a quando passa por nós — 
d esen ro la -se  numa su cessão  de 
e fe ito s  e  co m p licaçõ es bem im agi
nadas, com  lóg ica  e brilho, acu san 
do um observad or arguto com  a 
arte  de um bom c o m e d ió g ra fo .. .  
Enfim , Jo ã o  Am aral Jú n io r ap re
sen ta  um livro em polgante, onde 
elas e  eles, com  as suas im perio
sa s  razõ es, podem v er-se  com o 
num e s p e lh o .. .

Casei com uma ciumenta é mais 
um sugestivo rom ance publicado 
na con h ecid a  « C o le cçà o  Azul», 
ed ição  da L ivraria Rom ano T o rres , 
de L isb oa, e e n co n tra -se  à venda 
em to d as as livrarias.

Teatro Jordão
-------  8115, H  21,311 HQ8BS --------

A P R E S E N T A '
Glenn F o rd — Claude Rains

em

A TORRE BRANCA
(Tectiicolor)

A em oção  e o en can to  m agistral
m ente c o n ju g a d o s  num mesmo 
e s p e c tá c u lo !

Um dram a e s p e c ta c u la r !

-FEIRA, 1I--ITS 21,30 W
Um film e inspirado numa bela  obra 
de B a l z a c  !

O  FORCADO
com

Paul Dahlke - Kàthe Dorsch  
Um a p ro d u çã o -a le m ã !

H M ,  13-J'S 21,30
S en sa cio n a l, em ocionante  rom ance 

de am or!

A C A P T U R A
com

Lew A y r e s -  Teresa Wright
Um a produção de Niven Busch, 
o autor de “ DUELO AO SOL” .

, 15--ITS 21,30 
EM S E S S Ã O  POPULAR
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A R R A IA L  M IN H O TO
em Ponte do Lima

Uma Comissão constituída 
pelos srs: António Emílio de 
Abreu Dantas, Francisco Maia 
de Abreu Lima, João de Sá 
Coutinho (Aurora), Joaquim 
Ramon Mestre Crespo, Luís 
Dionísio Perestrelo de Barros 
Caídas, Manuel Cândido Amo- 
rim Vieira Lisboa, Manuel de 
Sá Coutinho (Aurora), Nuno 
Manuel Perestrelo Marinho 
Pereira de Araújo Pimenta, 
levou a efeito na noite de 
ontem, em Ponte do Lima, 
um característico arraial mi
nhoto, com fins beneficentes 
e teve a amabilidade de oficiar, 
convidando-nos, o que muito 
agradecemos.

Fazemos votos porque tenha 
decorrido com o costumado 
brilho a festa elegante levada 
a efeito.

C rian ças para o m ar
A cargo do Sindicato da 

Indústria Têxtil, desta cidade, 
seguiu para a Póvoa de Var
zim o l.° turno de crianças 
do sexo masculino, em núme
ro de 180.

Abastecimento público
Anuncia-se que a distribui

ção de açúcar referente ao 
mês corrente vai ser efectua- 
da na Zona Norte do País, 
com açúcar cristal, cujo preço 
de venda ao público é de 
5$50 por quilo, acrescido das 
despezas normais.

Sempre que V. Ex.a precise de 
trabalhos tipográficos/ o tele-
foneda TIPOGRAFIA IDEAL 

é o 4 -3 3 1 .



4 NOTÍCIAS DE GUIMARÃES

Sul de Angola
SIobiis aspedos Po Distrito de Reíla U mais de trinta anos

A o E x .1"0 S r . D r. E du ard o de Alm eida,
hom enagem  m uito g ra ta .

As actividades agrícolas limi- 
tavam-se a três regiões prin
cipais— 0 Lubango, Humpata 
e Chibia. >_

Era uma extensíssima área 
em que cultivavam os cereais 
juntamente com pomares e 
horta, nos locais mais férteis 
e abandonado a pasto 0  res
tante.

A área mais cultivada era 
a da Humpata, englobando 
as regiões da Palanca, Chi- 
vinguiro e outras, compreen
dendo também a do Porto 
Zootécnico.

No Lubango a área era 
menor e limitava-se às proxi
midades da povoação, com 
núcleos na povoação da Huila.

A da Chibia também se 
confinava à povoação com 
núcleo no Jau.

Isto no que respeita ao trigo 
que era, nesse tempo, culti
vado exclusivamente pelos 
brancos, portugueses e boers, 
ficando 0  milho para cultura 
dos pretos.

Não tenho elementos para 
calcular a produção, mas creio 
que era relativamente limitada 
a área aproveitável, tanto que, 
enquanto por lá andei, se im
portou sempre farinha de trigo, 
quer da metrópole, quer da 
Austrália.

Já 0 mesmo não sucedia 
quanto ao feijão, que esse, 
como era de produção em 
que colaboravam os pretos, 
chegava até para exportar; 
quanto ao milho não havia 
deficiências, mas não sobrava.

A batata também ia cá da 
Metrópole em grande quan
tidade por não chegar para 0 
consumo a escassa colheita 
daquelas terras.

Os legumes Verdes eram 
em quantidade mínima, tanto 
que se forneciam de feijão 
Verde, ervilhas, tomates, etc., 
cá da Metrópole, em conserva 
e enlatados.

Mas tudo isto sucedia por
que, nessa ocasião, sucede
ram as operações militares, 
que duraram quatro anos, 
tendo aumentado a população 
europeia de um momento para 
outro e vindo desfalcar a 
economia daquela região, re
correndo-se a grossas impor
tações de víveres, quer de cá, 
da Metrópole, quer de outros 
Distritos da Colónia.

Porque me recordo de ter 
lido algures insistentes quei
xumes dos colonos, que ali 
primeiramente se instalaram, 
por não terem saída os pro
dutos da agricultura.

Havia duas razões para es
ses queixumes, que eram a 
produção ser superior ao con
sumo e os transportes absor
verem todos os lucros no 
trajecto da Huila até Mossâ- 
medes, seu natural posto de 
embarque.

Com a construção do C. F., 
que se fez em lanços, as con 
dições melhoraram conside 
ràvelmente, por haver com 
isso mais facilidades e afluên
cia sempre crescente de novos 
colonos.

Chegaram a ser abandona
das vastas regiões agrícolas, 
até que 0 aumento da popula 
ção e a sua fixação fizeram 
com. que não só se recupe
rassem essas áreas perdidas, 
como se aumentasse conside- 
ràvelmente a sua extensão 
sempre progressivamente.

Mas durante largo período 
tudo se subordinou às opera
ções militares, que mesmo 
antes da fundação da colónia 
do Lubango se executavam 
na ocupação daquele extenso 
território.

Estas operações, que come
çaram em 1898, com caracte- 
rísticas de intervenção de 
forças armadas regulares, 
que Vieram dar certa prospe

ridade à nascente colónia, 
que encontrou uma saída para 
os seus produtos nos forne
cimentos feitos ao Estado 
para manutenção das forças 
em operações.

Também muito contribuiu 
para isso 0 fornecimento dos 
respectivos transportes, ha
vendo casas comerciais que 
possuíam mais de 200 carros 
boers, que eram os únicos 
veículos empregados.

Ao mesmo tempo que avan
çava o C. F. ia-se fazendo 
sentir a sua influência no Pla
nalto com 0 aumento das 
casas comerciais e com a 
penetração e ocupação do 
interior do Distrito, estas des
tacavam para os lugares ocupa
dos as suas sucursais.

Depois, com 0 melhoramen
to das vias de comunicação, 
as trocas comerciais intensi
ficaram-se e constituem pre
sentemente um poderoso e 
progressivo meio de fomento.

Ao longo das vias de pene
tração vão-se fundando povoa
ções onde há anos nem uma 
cubata de gentio existia e 
outras vão-se desenvolvendo 
e prosperando.

Quer para Leste, quer para 
Sul encontram-se, em locais 
onde há trinta anos se pas
sava sem se ver um branco 
e onde se acampava diaria
mente,'verdadeiras aldeias da 
nossa terra, com nomes por
tugueses e prolongando até 
lá este ambiente nacional.
Continua.

A. D E  Q U A D R O S  F L O R E S .

Grande Colégio Universal
HO PORTO: Rua da Boavista, 168 —  Telefone: 24250
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Direccão
P.e Dr. Valente Pom bo  
P.e Dr. Lopes Rodrigues 
P.e A. Abreu Freire
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CRÓNICAS RURAIS
P O R  G U A RD IZELA

Confie os seus trabalhos à 
Tipografia ID E A L , na cer
teza de uma distinta apre
sentação gráfica . Tel. 4381.

R U A  D A  RAÍN H A 
GUIM ARÃES

Câmara Municipal 
de Guimarães

C O N V O C A Ç Ã O
Dr. Augusto Gomes de Cas

tro Ferreira da Cunha, 
P r e s id e n t e  da C â m a ra  
M unicipal do C on celho  
de Guimarães.

Tem a honra de convocar, 
nos termos do artigo 31.° do 
Código A dm inistrativo, os 
Excelentíssimos V ogais do 
Conselho Municipal, deste 
Concelho, para a sessão ordi
nária que, para efeito do dis
posto no § 3.° do artigo 29. 
do mesmo Código, se realiza 
no dia 15 do corrente mês, 
pelas 15 horas, na Sala das 
Sessões desta Câmara Muni
cipal.

Paços do Concelho de Gui
marães, 3 de Setembro de 
1951.

O  P resid en te
da C âm ara  M unicipal, 375

Augusto Gomes de Castro 
Ferreira da Cunha.

C o n sen tid a  pelo Am igo D irec to r  
a p u b licação  duma sé r ie  de Cró
nicas rurais que me propus e s c r e 
ver, uma d ec la ra çã o  me cum pre, a 
fim de evitar possíveis d itiram bos, 
m aldosos quase sem pre.

N ão devo a c a b e ç a  a qualquer 
que se ja , an tes  vivo numa abso lu ta , 
e, por vezes, invejável independên
cia  m oral e m aterial. A ssim , tudo 
quanto aqui se  d isser sòm ente  o b e
d ece  à V erd ad e, quer se  louve, 
quer se  castig u e , e a m inha idonei
dade por isso  responde, não o b s
tan te  e sta s  crónicas serem  a ssi
nadas por sim ples in icia is . P o d e-se  
assim  evitar mal entendid os de que 
me quero a fa sta r. E  dito isto , va
m os p rosseguir.

—  F o q u ei, na m inha passad a cró
nica, a tr is te z a  em que vive o en 
sin o  nesta  freg u esia . S o b re  ele , e  
além  do muito m ais que se  poderia 
te r  dito, convém  insistir em que a 
E x .ma A utoridade S a n itá r ja  não 
deve co n se n tir  que a e sco la  fem i
nina continu e a fu n cio n ar em sem e
lhante pardieiro. P o r  d eco ro , a 
bem da m oral e  por am or à saúde 
de ta n ta s  cr ia n c in h a s , que, com  a 
sua p ro fesso ra , ali vêm suportando 

-um fo co  de im undície, to rn a -se  
abso lu tam ente  n e cessá rio  o e n c e r
ram ento de tal e sco la . M ais uma 
vez aqui f ica  o nosso  ap elo  ao 
E x."10 D elegad o de Saú d e, ce r to s  
de que S u a  E x.a irá  p rovidenciar, 
já  porque as fu n çõ es do seu  ca rg o  
a isso  acon selh am , já  p orque, a c i
ma de tudo, é uma p esso a  de bem 
e um m édico d istin tíssim o que muito 
tem  honrado a E s c o la  que o lice n 
ciou .

Vamos agora a caminhos:
— G u ard izela  é  a trav essad a  la te 

ralm ente  por uma estrad a  que de 
L o rd e lo  liga a R ib a  d’Ave. S e  bem 
que e ssa  e strad a  d eixe m uito a  de
s e ja r  pelo seu  péssim o tra ça d o , 
p o d er-se -á  d izer, sem  re c e io  de 
m entir, que é  q u ase o ú n ico cam i
nho tran sitável na freg u esia . E s te  
mal já  vem de m uito longe. H á 27 
an os que eu c o n h e ço  Ju n ta s  que se  
vêm suced end o, m as sem p re tod as 
na m esm a m odorra, sem p re naquele 
cond enável com odism o son o len to  
do não te rales, enqu anto que em 
freg u esias  vizinhas, que não têm 
m ais d ireito s  que G u ard izela , se  
vem v erifican d o  uma a tm o sfera  de 
p ro g resso  devido à in icia tiva  e  di
nam ism o dos seu s C o rp o s Adm inis
trativ os. E ’ de louvar o que se  
p assa em L o rd elo , por exem plo, 
onde a Ju n ta  possui aquele esp í
rito  c ria d o r que é p reciso  existir 
nas p esso as que tom am  o e n ca rg o  
de ze lar o s  in te resse s  dos seu s co n 
cid ad ãos. P o rq u e  s e  assim  não fo r, 
a Ju n ta  p assará  a  sê -lo  só  de nom e, 
lim itando a su a  a c ç ã o  a uns sim ples 
a testa d o s e  pouco m ais.

A s in icia tivas de co n stru çã o  de 
cam inhos na freg u esia  têm  partido 
m ais do e s fo rç o  p articu lar do que 
da Ju n ta .

V e ja -se  a re c e n te  co n stru çã o  do 
cam inho que da estrad a principai, 
partindo do lugar da T o rre , vai a té  
C o tiã es , b en efician d o  V ales . S e  não 
fô ra  a in iciativa e  o trab a lh o  de 
F ra n c is c o  B a rb o sa , tudo estaria  
com o d antes, e  aquele  cam inho 
con tin u aria  a se r  um quelho in tran 
sitável m esm o a c a r ro s  de bois.

M áquinas de co slu ra  
«HUSQVARNA»

a m elhor garan tia

M otores V A P
p ara b ic ic le te s

M olo-Bom bas
p ara reg as

Prensas
A lfa ias ag ríco las

AOS MELHORES PREÇOS

L *  N u n e s  P in t o  16 

A F E I R A  D O  P Ã O

ser  um cam inho m uito razoável, 
ca lce ta d o , com o d ese jaríam o s ver 
os de G u ard izela , p ara que, em vez 
de só  apontarm os m azelas, pudés
sem os erg u er um hino de louvor 
ao s hom ens da nossa  te rra  resp o n 
sáveis p elos seu s d estinos.

A actu al Ju n ta , que tom ou posse 
em Ja n e iro , é con stitu íd a  por gente 
m oça, a quem, além  das qualidades 
de honestid ade que sou fo rça d o , 
pela V erd ad e, a to rn a r  extensivas 
às Ju n ta s , vínham os dizendo, deve 
e n co n tra r-se  anim ada do tal d ina
mismo n e ce ssá rio  ao ca rg o  que 
ocupa. E ’ com  e sp era n ça  que te r 
mino esta  crónica de h o je , ce r to  
de que a freg u esia  irá  so fre r  aquele 
mínimo de m elhoram entos a que 
tem  d ireito  p ara se  não poder dizer 
que «.saiu o Diabo e entrou a Mãe».

J. c.

Câmara Municipal
Em  sua sessã o  do dia 31 de 

A gosto  a C âm ara  M unicipal de G ui
m arães d eliberou  so lic ita r , por 
p rop osta  do V eread o r sr. M anuel 
Alves de O liveira , da D ire c ç ã o  
G era l d as E stra d a s  do D istr ito  de 
B ra g a , o a largam ento  da estrad a 
da P en h a, ag o ra  em re p a ra çã o , e 
uma rev isão  do tra ça d o  e n tre  a 
c id ad e e  a C o sta , de m odo a  p er
m itir a  su p ressão  da passagem  de 
nivel ex isten te  e  da ap ertad a curva 
do lugar do R io , bem  com o, na 
estrad a de F a fe , da p assagem  de 
nivel de M argarid e, testem unhan- 
d o -se  àquela  D ire c ç ã o  a sa tis fa çã o  
da C id ade p elo s tra b a lh o s  in ic ia 
dos e  que há ta n to  tem po s e  to r 
navam n e cessá rio s .

P o r  p ro p osta  do V ere a d o r sr . dr. 
C a r lo s  S a ra iv a  reso lveu , tam bém , 
que fo sse  co lo ca d a , ju nto  da e stá 
tua de D . A fonso H enriques, uma 
lápide alusiva à có p ia  que s e  fez  
d essa  está tu a  e que figura ju n to  do 
C a ste lo  de S . Jo rg e , em L isb o a .

T am bém  por p ro p osta  do V e re a 
dor sr. M anuel F a ria , foram  estu
dadas as possib ilid ades de dotar 
V izela  com  um m ercad o próprio 
p ara venda de peixe naquela vila.

O  cam inho que, passando por 
F re ix ie iro , liga a populosa a ldeia  
do M onte , lá  con tin u a em péssim o 
estad o , com  pedregulhos enorm es 
afloran d o  à  sua su p erfíc ie  por te r  
sid o  arra sta d a  p elo s en xu rro s a 
te rra  que o s co b ria . M uitas vezes 
ten h o  p resen ciad o  um p ro p rietário  
dali p roced end o ao  seu co n se rto  
p ara poder p assar com  o ca rro .

D a m esm a form a se  im põe o con  
ser to  e alargam ento  do cam inho 
que nos leva a Ig re ja , nas proximi 
dades d esta , bem com o a antiga 
e strad a  que, do lugar do Sou tin h o , 
serv e  P om bais, G ra n ja  e  P in h eiro , 
seguindo p ara L o rd e lo  onde vai 
lig ar à E stra d a  N acion al. E  Veja 
-s e  o fr isa n te  c o n tr a s te : a té  se  
ch e g a r a L o rd elo , pedregulhos, bu 
ra co s , pó, no v erã o  e lam a, no in 
ver no é 0  que se  o b se rv a ; quando 
se  atinge aquela  freg u esia , passa a

Câmara Municipal 
de Guimarães

A N U N C I O
Faz-se público, que a Câ

mara Municipal de Guima 
rães, resolveu em sua reunião 
de 31 de Agosto findo, que 
a arrematação da obra de 
«Construção de ume passa
gem superior, em Vizela» 
constante do Anúncio de 17 
do mês findo fique sem efeito, 
por assim convir aos interes
ses do Município.

Guimarães e Paços do Con
celho, 1 de Setembro de 1951.

O  P resid en te  
da C âm ara  M unicipal, 373

Augusto Gomes de Castro 
Ferreira da Cunha.

Senhores Agricultores
A nossa ca sa  fo rn e ce  com  to d a a g aran tia  e nas m elhores co n 
d içõ es : S E M E N T E S  —  A lfaces, B e te rra b a s , C en o u ras, C ouves- 
-flo r, P en ca s , R ep olhos, S a b ó ia , T ro n ch u d as, E rvilh as, E sp in afres, 

F av as, N abos de d iversas qualidades, e tc .
O  m ais com p leto  sortid o  de S em en tes  e B o lb o s  p ara Jard im . 
Adubos e In sec tic id a s  e  Fu n gicid as p ara todas as cu ltu ras 

e tratam en tos.
M Á Q U IN A S A G R ÍC O L A S : D esca ro la d o res  de milho, T a ra ra s , 
C h arru as, Su b so lad o ras, P ren sa s  p ara b a g a ço , E sm agad ores 

de uvas, B om b as de tra sfeg a , Su lfu rad oras, e tc . 
D escontos especiais para quantidades e aos senhores revendedores 

N ão com prem  sem co n su ltar a C A S A  M A L T A  de

M ALTA, FONSECA &  PEREIRA, L " *
R ua F irm eza, 519 (P róxim o à Rua de S á  da B an d eira )

T e l. P . F ., 21469 —  P O R T O  
P eçam  o nosso  ca tá lo g o  n.° 1, que enviam os g rátis  372

EDierregam-se lo deseinDaraio de meriadorlas, 
per ExeoFtaida e importado.

Saa EeiBiaa au entreoa na flaialiílls.
J i

m  n  n /

C a sa  fundada em 1882

f i t
E S C R IT Ó R IO S : Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O  

com  Armazém de Retem e Depósitos
(Á re a  c o b e r t a : 3.000 m etros q u ad rad os)

E M  M A T O S IN H O S :
R. de Brito Capelo n.° 912 e R. de Roberto ívens n.° 903

T e le fo n e s : 21073 e  21074 — M at. 647 — E st. 57

0 CALÇADO IDEAL PARA CRIANÇAS

A N D A  M U I T O  
B R I N C A  M U I T O  
D U R A  M U  I T O . . .

196

EKCLIiSHIO DE "SEPEIERIfl LUSO"

S É C U L O  X X
Uma das mais belas criações 
da indústria de calçado. Mo
delos de calçado para senhora 
que são um verdadeiro foco 

de luz e de progresso.

S É C U L O  X X
é um rigoroso exclusivo da

Sapataria LUSO t13

PINHEIROS p a r a  MADEIRA
V end em -se 6 5 0 ; m uito próxim os 

da estra d a  e  cam inho de fe rro , li
nha da T rin d ad e a F a fe . P a ra  ver 
C a sa  da B o u cin h a — C e p à e s— F a fe .

370

Cascaria T em o s p ara 
venda c e rc a  
de 300 C a s 

c o s  em m adeira de A u strália , avi
nhados a vinho de consum o de 
750 a 800 litro s. 200 B om b os 
de C astan h o  avinhados, tam bém  
a vinho de consum o. F a b rica m o s 
toda a qualidade de C a sca r ia  nova.

S e n h o re s  V in icu lto res  —  co n su l
tem -nos. P re ç o s  b ara tíssim o s.

F a c ilid a d e s  de pagam ento.
M anuel dos S a n to s  C o elh o , Ltd .a. 

Rua da F o n te  S a n ta , 3 6 — D ev ezas 
—  G aia . T e le f. 3586. 368

C ostu reira
trabalhos de costura, oferece-se

p ara tra b a lh a r em c a s a s  parti
cu la res . In fo rm açõ es na rua de 
S . D âm aso, 41 —  G u im arães. 378

CABELOS BRANCOS
seu tratamento  
— sem  tinturas

A A rom ai L o ç ã o  Min-Hór re
g en era  o s v aso s sanguíneos que 
nutrem  as glândulas e, vigo
rizando a Papila Pelffera, 
devolve ao cabelo a sua 
p r im i l lv a  c o r  n a lu r a l .

Min-Hór 374

N ào en con tran d o , d ir ija -se  à

FARMÁCIA <HÒRUS> —  GUIMARÍES

Tipografia  IDEAL
Exocuçlo perfeita de todos os trabalhos


